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Teses
em Ciências Sociais

Dicas muito práticas

O sucesso depende da preparação prévia

e sem essa preparação seguramente haverá fracasso.

Tivemos a preocupação de utilizar uma linguagem simples e compreensível, fazendo

uso de exemplos práticos e recorrendo ao humor para aligeirar um tema que segura-

mente trará muitas dores de cabeça a muitos estudantes. Este livro foi escrito de

forma a poder ser abordado de múltiplas formas: pode ser lido de uma só vez, num

fim-de-semana, para acalmar aqueles que estão já a antecipar a tese que só irão

iniciar daqui a um ano; pode ser lido aos poucos, à medida que vão encontrando difi-

culdades, por aqueles que já deitaram mãos à obra e sentem que necessitam de dicas

práticas para resolver problemas específicos; poderá ser ainda ser lido para

confirmação de que o que foi feito poderia ter sido – ou não – melhorado (esperamos

que não cheguem à conclusão de que existiam soluções mesmo à mão de semear

para facilitar o processo que na altura vos custou tanto: o famoso «ah, se eu soubesse

na altura o que sei hoje»). O melhor, de facto, é lerem este livro antes de iniciar. Ao

vosso gosto e ao vosso ritmo; ou seja, este é um livro para ser saboreado para

vos ajudar a fazer uma tese .

a posteriori

al gusto

al dente
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P r ó l o g o  
 
 

Se alguma coisa puder correr mal, 
seguramente correrá mal. 

 

Lei de Murphy 

 

 

Parece que foi ontem que terminámos as nossas teses... e conti-

nuamos ainda hoje a conversar sobre esse processo que se revelou 

central para a nossa formação enquanto investigadores e professores, 
mas acima de tudo para o nosso desenvolvimento enquanto pessoas. 

Conseguimos relembrar com alguma vividez a excitação de querer 

encontrar um tema relevante e que pudesse de alguma forma contri-
buir para o avanço da ciência e para a compreensão da sociedade; a 

motivação resultante de finalmente ter descoberto o caminho que que-

ríamos percorrer; a satisfação de ter o primeiro artigo publicado ou de 
receber um elogio pelo nosso trabalho numa conferência; a sensação 

de realização quando finalmente ouvimos «Parabéns, a sua tese foi 

aprovada»! 

No entanto, nem tudo foram rosas. E mesmo que tivessem sido, 

todas as rosas têm espinhos. Quando começámos a escrever este livro, 

a verdade é que gastámos tanto tempo a falar das coisas boas como 
das dificuldades que sentimos durante o processo de realização das 

teses. Recordamos a luta que foi encontrar o tema «certo», o tempo 

despendido a ler artigos que muitas vezes não serviram para nada, o 
desalento de ver o tempo passar e sentir que não estávamos a fazer 

progressos, ou o desespero de não conseguir recolher os dados que 

precisávamos à velocidade que queríamos. Apesar de não termos 
quaisquer dúvidas de que valeu a pena, não ignoramos e esquecemos 

as dificuldades sempre presentes, bloqueando, dificultando, mas tam-

bém fortalecendo a nossa crença de que não foram em vão todos os 
minutos de esforço que dedicamos às nossas teses! 
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É por querermos partilhar convosco o que aprendemos em toda a 

nossa árdua caminhada que decidimos escrever este livro. Para que 
possam ir mais além do que nós fomos, evitando erros, esforços inúteis, 

potenciando o que fizemos bem e minimizando o que fizemos menos 
bem. Sem pretensiosismos de tudo saber, apresentamos IDEIAS PRÁ-

TICAS para vos ajudar a ultrapassar as dificuldades inerentes às diversas 

fases de preparação e apresentação de uma tese ou trabalho similar 
nas diversas áreas das Ciências Sociais. Queremos falar-vos destas 

dificuldades, para que quando as encontrem – e acreditem que irão 

cruzar-se com algumas – não sintam que é o fim da linha, mas apenas 
mais um dos passos que terão de dar para conseguir realizar tudo aquilo 

que se propuseram alcançar. Não pretendemos com este livro debru-

çar-nos sobre os aspectos técnicos de elaboração de teses – outros já o 
fizeram antes e com bastante sucesso – mas sim sobre as questões e 

escolhas práticas com que se irão deparar. 

Muitas das sugestões que aqui deixamos têm sido defendidas por 
outros colegas, e sempre que for esse o caso, faremos a devida referên-

cia para que possam fazer pesquisas adicionais. Como em tudo na vida, 

existirão também outros colegas que não concordarão com alguns dos 
pontos de vista aqui expressos. É normal. A diversidade de opiniões é 

central para a construção do conhecimento científico e, naturalmente, 

respeitamos as suas perspectivas. O nosso objectivo é estimular o 
auto-conhecimento, a discussão e a reflexão sobre o SEU percurso em 

particular. E acreditamos que neste livro encontrará seguramente 

questões, dúvidas e problemas com as quais se identificará. 

Este livro foi elaborado tendo como base diversas fontes, entre as 

quais: 

• a nossa experiência pessoal nos dois lados da barricada: não só 
enquanto professores e investigadores, mas também enquanto 

ex-alunos; 

• conversas com professores e alunos sobre as dificuldades nor-
malmente sentidas na criação, desenvolvimento e execução de 

um trabalho científico; 

• uma revisão exaustiva da literatura existente em língua inglesa 
sobre a elaboração de teses e trabalhos científicos. 
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O livro está dividido em seis partes distintas. Na PRIMEIRA PARTE 

introduzimos o tema que nos inspirou a redigir este livro – investiga-
ção e elaboração de teses – apresentando alguns aspectos pessoais que 

consideramos serem importantes para terminar o percurso com 
sucesso, bem como algumas histórias e metáforas que exemplificam a 

forma como os seus intervenientes vêem o processo de tese. Na 

SEGUNDA PARTE discutimos algumas das escolhas que são determi-
nantes ainda antes de se iniciar formalmente o processo de tese. Des-

tas salientamos a escolha do tema, do orientador e da estrutura tem-

poral. Na TERCEIRA PARTE entramos no trabalho da tese propria-
mente dito e analisamos a pesquisa e compilação da informação rela-

cionada com o tema da tese. Na QUARTA PARTE apresentamos algu-

mas dicas relacionadas com a metodologia, a recolha, análise e trata-
mento dos dados – quer estes sejam quantitativos ou qualitativos. Na 

QUINTA PARTE focamos os detalhes envolvidos na redacção de uma 

tese e salientamos alguns aspectos que facilitam em grande medida o 
processo de escrita. Na SEXTA PARTE focamos uma parte do processo 

de investigação que normalmente é descurada, a exposição dos traba-

lhos. Acreditamos que muitos trabalhos têm potencial para ser apre-
sentados a um público mais vasto, em conferências ou em revistas, 

permitindo maximizar o proveito do investimento feito. Na SÉTIMA E 

ÚLTIMA PARTE fazemos uma resenha do que apresentámos ao longo 
do livro e resumimos aquelas que consideramos serem as melhores e 

piores práticas, discutimos questões éticas pertinentes para o processo 

de investigação terminando com a adaptação de um texto de Donald 
Keough, ex-Presidente da Coca-Cola, sobre a receita infalível para con-

seguir fracassar a todo o custo no seu trabalho. 

Tivemos a preocupação de utilizar uma linguagem simples e com-
preensível, fazendo uso de exemplos práticos e recorrendo ao humor 

para aligeirar um tema que seguramente trará muitas dores de cabeça 

a muitos estudantes. Este livro foi escrito de forma a poder ser abor-
dado de múltiplas formas: pode ser lido de uma só vez, num fim-de- 

-semana, para acalmar aqueles que estão já a antecipar a tese que só 

irão iniciar daqui a um ano; pode ser lido aos poucos, à medida que 
vão encontrando dificuldades, por aqueles que já deitaram mãos à 

obra e sentem que necessitam de dicas práticas para resolver proble-
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mas específicos; poderá ser ainda ser lido a posteriori para confirma-

ção de que o que foi feito poderia ter sido – ou não – melhorado (espe-
ramos que não cheguem à conclusão de que existiam soluções mesmo 

à mão de semear para facilitar o processo que na altura vos custou 
tanto: o famoso «ah, se eu soubesse na altura o que sei hoje»). O 

melhor, de facto, é lerem este livro antes de iniciar. Ao vosso gosto e ao 

vosso ritmo; ou seja, este é um livro para ser saboreado al gusto para 
vos ajudar a fazer uma tese al dente. 

Boa sorte para o vosso trabalho! 

 

Pedro Neves 

Rita Guerra 
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C a p í t u l o  I  
 

B e m - v i n d o / W e l c o m e /  
/ B i e n v e n u e / W i l l k o m m e n  

 
 

Hoje é o primeiro dia do resto da minha vida. 
 

Sérgio Godinho 
(músico, O Primeiro Dia, 1978) 

 

 

Parabéns! Se está a ler este livro é porque: (a) é aluno do Ensino 

Superior e agora vê-se confrontado com a necessidade de fazer um tra-
balho de investigação; (b) achou que a investigação era uma carreira 

apetecível e decidiu fazer um mestrado ou doutoramento; ou (c) tem 

tempo livre e achou que uma forma útil e compensadora de o ocupar 
era fazer investigação em Ciências Sociais. Independentemente das 

razões que o trouxeram até aqui, encontrará nas próximas páginas 

uma guia prático para o ajudar a cumprir com sucesso o seu objectivo. 

Formados na tradição de um dos pais da Psicologia Social 

moderna, Kurt Lewin,1 acreditamos que é através da investigação que 

compreendemos o que se passa à nossa volta e que conseguimos 
encontrar respostas e soluções à medida para as questões e os proble-

mas relevantes que se colocam à sociedade. Muito embora haja ainda 

vestígios da ideia pré-concebida de que a investigação e a prática são 
realidades separadas, independentes e com poucas probabilidades de 

alguma vez se aproximarem, esta ideia tem vindo a desaparecer, tanto 

no mundo académico como no mundo «real». Como as duas faces de 

                                                                                                                        
(1) Kurt Lewin (1890-1947) foi um dos mais influentes psicólogos sociais, tendo sido 

pioneiro no estudo sistemático do comportamento humano e sendo por isso conside-

rado o pai da psicologia social contemporânea.  
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uma mesma moeda, investigação e prática encontram-se intimamente 

ligadas e ser-se bom investigador significa ir muito para além da mera 
execução de uma tese. Aprender a sistematizar o conhecimento, con-

ceptualizar, planear e executar, ter uma postura crítica sustentada, 
receber, aceitar e aprender com a crítica, interpretar dados empíricos e 

trabalhar de forma íntegra, são algumas das competências gerais que 

são desenvolvidas na investigação e que têm aplicação prática ime-
diata no dia-a-dia das pessoas. 

O trabalho de investigação que irá desenvolver engloba múltiplas 

dimensões (veja Figura 1) que muitas vezes se sobrepõem no tempo: 
terá de planear o seu trabalho, aprofundar o seu conhecimento da lite-

ratura, recolher dados (a oportunidade de recolher dados e ter ideias 

pode surgir a qualquer momento, pelo que será conveniente andar 
sempre com os meios para que os possa registar). Todo o processo 

pode ocorrer numa sequência diferente da esperada ou estruturada 

inicialmente, pelo que perante os avanços e recuos terá de demonstrar 
capacidade de planeamento, mas também de improvisação, bem como 

uma quase inesgotável fonte de resiliência e energia. 

 
 

Figura 1. O processo cíclico e recursivo de uma tese1 

 

Ler Escrever

Planear Conduzir
estudos

Pensar

 

 
 

Antes de começar a pensar no seu trabalho de investigação exis-

tem alguns aspectos pessoais sobre os quais vale a pena reflectir, pois 
irão determinar o seu ritmo, o doseamento da sua energia, a sua moti-

                                                                                                                        
(1) Adaptado de Brause (1999). 
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vação e capacidade de realização do projecto que pretende levar a 

cabo. Jim Canterucci1 salienta quatro catalisadores internos que 
melhoram o desempenho e que é oportuno referir neste momento: 

consciência, curiosidade, focalização e iniciativa. 

A CONSCIÊNCIA envolve estar atento ao que se passa consigo e 

com o ambiente e saber reconhecer os problemas quando estes sur-

gem. Se conseguir reconhecer as dificuldades ou problemas, terá 
maior capacidade para lidar de forma activa com eles. A CURIOSIDADE 

envolve uma procura quase constante de novas ideias ou oportunida-

des nas mais diversas situações. Isto faz com que olhe para situações 
que podem parecer banais ou óbvias através de uma lente diferente 

captando e interpretando assim novas perspectivas da mesma reali-

dade. Os melhores trabalhos de investigação são muitas vezes aqueles 
que se debruçam sobre temas acerca dos quais se acreditava que tudo 

estava dito. A FOCALIZAÇÃO é o terceiro catalisador. Tal como a curio-

sidade, a focalização permite estar constantemente à procura de 
potenciais soluções para os problemas, mesmo em situações que apa-

rentemente nada tenham a ver com o objecto de estudo. Por último, a 

INICIATIVA permite optimizar os três catalisadores referidos e ajuda a 
implementar a solução, pois implica transformar as ideias em acção. 

Muitas ideias interessantes ficaram, e ficam, arrumadas na gaveta por-

que as pessoas não conseguem passar da teoria à prática. 

Tendo em conta estes catalisadores, existem dois exercícios de 

auto reflexão que deve fazer (e cujo impacto vai bastante além da 

tese), pois ajudam a optimizar o papel dos catalisadores para o seu 
caso em particular: 

 
 

C o n h e ç a - s e  a  s i  p r ó p r i o  

Deve procurar avaliar, de uma forma objectiva (pelo menos, tanto 

quanto possível), algumas das competências fundamentais para reali-

zar uma investigação/tese de modo a conseguir ajustar os seus objecti-
vos às suas capacidades. Tenho a motivação necessária? Consigo con-

ciliar a realização da tese com a minha vida pessoal e laboral? Quanto 

                                                                                                                        
(1) Canterucci (2005). 
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tempo tenho disponível para realizar o meu projecto de investigação? 

Tenho a energia necessária para trabalhar aos fins-de-semana? Con-
sigo lidar com a pressão e os prazos que me serão colocados? 

O objectivo não deve ser desenvolver a melhor tese do mundo (por 
alguma razão se diz que o óptimo é inimigo do bom), mas sim um pro-

jecto que o faça sentir realizado. A melhor forma de conseguir lidar 

com as dificuldades de uma investigação é vê-la como um escape da 
tensão do dia-a-dia e não como um factor adicional de tensão... Se este 

for o seu caso, habilita-se a começar com o pé esquerdo (e a ter que 

recorrer a ajuda para lidar com o stress). 

 
 

D e s e n v o l v a  a  s u a  a u t o - c o n f i a n ç a  e  a u t o - e f i c á c i a  

Muitas vezes bloqueamos porque nos sentimos inseguros acerca 

da nossa capacidade de lidar com as exigências da investigação (isto é, 
reduzidas percepções de auto-eficácia1). Para uns é na escolha do 

tema; para outros é na recolha dos dados; para outros ainda, na aná-

lise dos dados... Uma boa estratégia para prevenir e/ou aprender a 
lidar com estes acidentes é recolher informações sobre as exigências 

do trabalho (ir à biblioteca da sua faculdade ver trabalhos realizados 
por colegas seus, conversar com eles e também com professores para 

saber com exactidão quais os requisitos e os regulamentos). Isto per-

mitir-lhe-á antecipar estas dificuldades e desenvolver estratégias para 
lidar com elas. Procedendo assim, consegue avaliar de forma (mais) 

objectiva aquelas que podem ser as principais dificuldades, mas tam-

bém aperceber-se de quais são os seus pontos fortes, permitindo-lhe 
conservar o equilíbrio homeostático2 e sentir-se capaz de levar a bom 

porto o seu trabalho. 

Para além deste momento de auto-reflexão, antes de iniciar uma 
investigação deve também procurar avaliar diversos aspectos exterio-

res a si próprio, que pode não ter capacidade de controlar, mas que 

                                                                                                                        
(1) Bandura (1997). 
(2) Homeostasia é um processo de auto-regulação através do qual um sistema biológico 

tende a manter estabilidade interna ao mesmo tempo que se ajusta a condições 

óptimas para a sua sobrevivência (equilíbrio dinâmico) (Encyclopaedia Britannica). 
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podem determinar o grau de sucesso da sua iniciativa. Deve pelo 

menos ter atenção a dois aspectos: 
 

a)  Conheça  as  regras  do  jogo  

 Um elemento importante, muitas vezes descurado no início da 

jornada, prende-se com os requisitos específicos que a escola 

onde pretende realizar o seu trabalho científico impõe, bem 
como as suas próprias tradições. Quais são as suas tradições? 

Quais as metodologias e modelos teóricos mais utilizados na 

escola? Qual o formato de trabalho aceite pela instituição? 
Requer um artigo científico? Uma tese mais extensa? Um con-

junto de artigos? Se for um ou mais artigos, estes têm de ser 

submetidos a uma revista científica antes de poder defender a 
tese? Quais os prazos impostos para realizar o trabalho? Se não 

conseguir cumprir nos prazos estabelecidos existe a possibili-

dade de um adiamento? Quais os encargos financeiros associa-
dos à realização do trabalho? Estas perguntas são importantes 

na medida em que permitem saber exactamente, a nível formal, 

com o que pode contar ao nível da sua instituição, em cada fase 
do processo de investigação. Não ceda à tentação de pensar que 

fazer estas perguntas é assumir uma atitude pessimista. Nin-

guém consegue prever com exactidão como vai decorrer a 
investigação, pelo que o melhor mesmo é estar preparado para 

o que der e vier. 
 

b)  Conheça  os  seus  in te r locutores  

 Muitas vezes tendemos a menosprezar o poder informacional 

que outros agentes, como os nossos colegas, antigos alunos, 

pessoal administrativo do departamento ou técnicos bibliotecá-
rios têm enquanto fontes de informação importantes para o 

nosso trabalho de investigação. Estes recursos são não só 

importantes como fontes para as nossas ideias (como veremos 
mais adiante), mas também são importantes na medida em que 

podem contribuir para o nosso melhor conhecimento desta ou 

daquela instituição em particular: os seus professores, as suas 
experiências e histórias e muitos outros pormenores. Como já 

devem saber, todas as organizações têm um conjunto de regras 
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e normas formais – que geralmente se encontram disponíveis a 

todos aqueles que as quiserem consultar – mas, para além des-
tas regras e normas definidas e explícitas, existem outras, com 

carácter informal, que com tanta ou mais força podem definir e 
modelar os comportamentos esperados de si. E são precisa-

mente os agentes atrás referidos que lhe podem explicar as nor-

mas implícitas que a instituição espera que todos sigam. Um 
exemplo: Algumas escolas têm como norma informal não per-

mitir que os seus alunos defendam a tese sem que os seus tra-

balhos estejam publicados ou submetidos a revistas internacio-
nais com revisão por pares1 (e esta informação pode ser confir-

mada perguntando a outros alunos ou ao seu orientador). 

 

 
 

Metáforas,  h istór ias e  ref lexões 

No pain, no gain.2,3 

Jane Fonda (actriz, algures nos anos 80) 

 

Correndo o risco de soar a banalidade, o processo de investigação é 

um processo dirigido quer para o exterior quer para o interior de nós 
mesmos. À medida que avançamos na investigação e o processo se 

complexifica, vamos descobrindo coisas que desconhecíamos: que 

somos capazes de executar tarefas de grau de dificuldade elevado; que 
somos capazes de superar adversidades; que somos mais perseveran-

                                                                                                                        
(1) A revisão por pares (ou peer review) é um sistema utilizado nas publicações cientí-

ficas com o objectivo de ajudar a validar a investigação. Este sistema consiste em ter 

investigadores independentes e especialistas na área a ler e comentar um trabalho 

científico, estando a sua publicação dependente da avaliação que estes fazem acerca 

da sua qualidade, validade e contribuição (http://www.elsevier.com/reviewers/what- 

-is-peer-review). 
(2) Sem dor não há ganho (tradução livre). 
(3) Decidimos manter no texto algumas citações/expressões na língua inglesa sempre 

que achamos que algo se perde na sua tradução. Nestes casos, será colocada numa nota 

de rodapé uma possível tradução. Esta é uma decisão pessoal nossa, pela qual assu-

mimos a responsabilidade. 
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em Ciências Sociais

Dicas muito práticas

O sucesso depende da preparação prévia

e sem essa preparação seguramente haverá fracasso.

Tivemos a preocupação de utilizar uma linguagem simples e compreensível, fazendo

uso de exemplos práticos e recorrendo ao humor para aligeirar um tema que segura-

mente trará muitas dores de cabeça a muitos estudantes. Este livro foi escrito de

forma a poder ser abordado de múltiplas formas: pode ser lido de uma só vez, num

fim-de-semana, para acalmar aqueles que estão já a antecipar a tese que só irão

iniciar daqui a um ano; pode ser lido aos poucos, à medida que vão encontrando difi-

culdades, por aqueles que já deitaram mãos à obra e sentem que necessitam de dicas

práticas para resolver problemas específicos; poderá ser ainda ser lido para

confirmação de que o que foi feito poderia ter sido – ou não – melhorado (esperamos

que não cheguem à conclusão de que existiam soluções mesmo à mão de semear

para facilitar o processo que na altura vos custou tanto: o famoso «ah, se eu soubesse

na altura o que sei hoje»). O melhor, de facto, é lerem este livro antes de iniciar. Ao

vosso gosto e ao vosso ritmo; ou seja, este é um livro para ser saboreado para

vos ajudar a fazer uma tese .

a posteriori

al gusto

al dente
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